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O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente, havendo 
acordo de lideranças, solicito a suspensão dos trabalhos até as 
16 horas e 30 minutos.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - É regimental. 
Havendo acordo de líderes, esta Presidência suspende os traba-
lhos até as 16 horas e 30 minutos. Está suspensa a sessão.

* * *
- Suspensa às 15 horas e 32 minutos, a sessão é reaberta 

às 16 horas e 36 minutos, sob a Presidência do Sr. Fernando 
Capez.

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas, Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, há sobre a Mesa o requerimento 
nº 914, de 2015, nos seguintes termos: “Requeremos, nos 
termos do artigo 170, inciso III, da XIV Consolidação do Regi-
mento Interno, a não realização de sessão no dia 5 de junho 
próximo”.

Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Eu não 
descansarei enquanto não vir a questão do garupa da moto-
cicleta, que tem sido, muitas vezes, o veículo da morte. V. Exa. 
tem um trabalho excelente. Vamos trabalhar nesse ponto para 
fazer viabilizar.

Se trânsito não é matéria de competência estadual, com 
certeza Segurança pública se insere no âmbito da competência 
dos estados.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - Sr. Presidente, quero agradecer 
o apoio de V. Exa. e sua sensibilidade em relação ao respeito à 
vida, porque a vida é bem maior.

Vossa Excelência sempre nos deu apoio para projetos impor-
tantes que possam melhorar a qualidade de vida de todos nós.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Na demo-
cracia, quem tem poder é quem representa legitimamente o 
povo pelo voto popular. Os deputados desta Casa serão sempre 
prestigiados por este presidente.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as 
lideranças presentes em plenário, esta Presidência vai levantar 
a sessão. Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária 
de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 37 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão. Cumprimenta a 
cidade de Arujá pelo seu aniversário.
2 - DAVI ZAIA
Destaca a importância do Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado na semana passada. Ressalta que esta data 
representa a evolução da consciência ambiental em todo 
o mundo. Lembra a primeira conferência sobre o assunto, 
ocorrida em Estocolmo, em 1972. Menciona a dificuldade 
em aliar desenvolvimento, crescimento econômico e 
qualidade de vida com a preservação do meio ambiente. 
Discorre sobre o conceito do desenvolvimento sustentável. 
Tece comentários sobre a Lei 15684, a respeito do 
Programa de Regularização Ambiental, aprovada por esta 
Casa e sancionada pelo governador do Estado. Esclarece 
que a lei permite o cadastro ambiental, assim como o 
restauro ecológico de mais de um milhão de hectares.
3 - DAVI ZAIA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
4 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 09/06, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra a realização da sessão solene, hoje, às 20 horas, 
com a finalidade de "Prestar homenagem ao 10 de junho - 
Dia de Portugal, Camões e das Comunidades Portuguesas". 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Davi Zaia para, como 1º Secretário 
“ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expediente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - DAVI ZAIA - PPS - Procede à leitura 
da matéria do Expediente, publicada separadamente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 

tem a grata satisfação de anunciar o aniversário da cidade de 
Arujá a ser celebrado hoje. Desejamos sucesso, desenvolvi-
mento e qualidade de vida a seus munícipes. Desejamos ainda 
muito sucesso ao prefeito Abel Larini, que faz uma bela gestão. 
Contem sempre com este e os demais deputados desta Casa.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Pedro Tobias. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Roberto Engler. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado João Paulo Rillo. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Ricardo Madalena. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Celso Giglio. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputa-
do Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Teonilio Barba. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Gileno 
Gomes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Roberto 
Morais. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Gian-
nazi. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Edson Giriboni. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Milton Vieira. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Ed Thomas. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Coronel Camilo. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Abelardo Camarinha. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Marcos Martins. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Coronel Telhada. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Marcia Lia. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Carlos Neder. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jooji 

A importância do Conseg é exatamente esta: trazer infor-
mação para o Poder Público. Por isso gostaria de fazer uma 
homenagem a todos os presidentes de Conseg - não somente 
àqueles que estiveram presentes em nossa cerimônia, mas a 
todos os presidentes e diretores que se dispõem voluntariamen-
te a participar desse conselho e construir soluções de segurança 
que se tornam perenes porque foram bem pensadas em conjun-
to com a comunidade.

É dessa forma que iremos resolver o problema da Segu-
rança, e o Conseg não resolve problemas apenas de Segurança, 
pois também acaba tratando de uma série de outros problemas 
do Poder Público, como vazamentos de água, problemas de 
calçadas e de iluminação e uma série de outros fatores que 
influenciam ou não a Segurança.

O Conseg é uma porta aberta para a população, por isso 
faço um agradecimento a todos os seus integrantes. Meu gabi-
nete e o gabinete do Coronel Telhada, que milita junto comigo 
nas questões de Segurança, estão sempre abertos a vocês, 
assim como o de todos os deputados desta Casa.

Trabalhar em conjunto é a solução. Acredito na parceria 
entre o Poder Público e a sociedade na solução dos problemas, 
e na área da Segurança não é diferente. Acredito piamente 
nisso, porque é possível. Por mais que as coisas pareçam não 
ter solução, deixo bem claro que é possível fazermos mais e 
melhor. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Nobre depu-
tado Coronel Camilo, parabéns pela fala. Gostaria apenas de 
acrescentar que, na época do governador Montoro, do PMDB, 
o secretário da Segurança também era do PMDB e hoje é o 
vice-presidente da República, deputado Michel Temer, que foi o 
grande articulador, aquele que ajudou a fundar o Conseg, que 
é um instrumento muito importante. Parabenizo V. Exa. pelo 
evento realizado neste Plenário.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre 
deputado Roberto Massafera. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Caio França.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, funcionários 
desta Casa, telespectadores da TV Assembleia, cidadãos que 
nos acompanham pelas galerias, retorno à tribuna hoje para 
falar de um assunto pertinente à Baixada Santista, mais especi-
ficamente à cidade de São Vicente, na qual tive a honra de ser 
vereador em 2008.

Acho que todos sabem que um dos grandes marcos da 
cidade é a Ponte Pênsil. A Ponte Pênsil interliga a cidade de 
São Vicente ao bairro de Japuí e, mais à frente a cidade de 
Praia Grande, hoje uma cidade grande, com mais de 300 mil 
moradores.

São duas possibilidades para atravessar de uma cidade 
para a outra. Ou a Ponte do Mar Pequeno ou a Ponte Pênsil. 
Pois bem, a Ponte Pênsil é de responsabilidade do DER, que é o 
Departamento de Estradas e Rodovias.

Há mais de um ano, um ano e meio, a Ponte Pênsil está 
parada, em obras. Ficamos muito preocupados. Compreende-
mos que é uma obra muito delicada. Aliás, é a primeira obra 
de troca de cabeamento no País, que precisou utilizar estudos 
do exterior. Mas isso nos preocupa muito, porque a Baixada já 
tem uma dificuldade gigantesca com relação à locomoção dos 
veículos.

A única válvula de escape que tínhamos com relação à 
Praia Grande era Ponte Pênsil. Então protocolei aqui um reque-
rimento, pedindo agilidade e algumas informações, porque as 
matérias que estão nos jornais nos deixam em uma situação 
muito complicada.

A Ponte Pênsil está parada. Os moradores conseguem se 
locomover de um lado para o outro de bicicleta e a pé, mas é 
claro, obviamente, que os veículos automotores estão impossi-
bilitados de trafegar na ponte. É a troca de cabeamento, enfim, 
uma reforma na Ponte Pênsil. O que é muito importante.

A Ponte Pênsil é tombada pelo Patrimônio Histórico, e, sem 
dúvida, possui todos os problemas que possamos imaginar, por 
isso a necessidade da obra. Agora, já estamos no quarto adia-
mento de entrega de obra, e isso não é salutar.

Sabemos que o governador Geraldo Alckmin tem sido 
muito correto com a Baixada. Muitas obras importantíssimas 
têm sido realizadas na Baixada. Inclusive, o custo inicial dessa 
obra da Ponte Pênsil era de aproximadamente 25 milhões de 
reais e foi para 33 milhões de reais.

Imagino que devem esticar o prazo para agosto. Conversei 
com o Orlando, diretor do DER, extremamente atencioso, uma 
pessoa correta. O DER tem acompanhado a obra “par e passo”, 
mas infelizmente a empreiteira que foi contratada não está 
conseguindo responder à altura da importância que a obra tem 
para a cidade e para a região inteira.

A frota de carros na Baixada triplicou nos últimos dez anos, 
então é natural que as possibilidades de rota tenham ficado 
mais estreitas, e a Ponte Pênsil é uma das principais vias da 
cidade de Praia Grande para a cidade de São Vicente.

O epicentro da Baixada Santista fica na cidade de Santos. 
Todo o Litoral Sul utiliza ou a Ponte do Mar Pequeno ou a Ponte 
Pênsil. Hoje, com a impossibilidade, vão todos pela Ponte do 
Mar Pequeno, e sabemos que ela possui diversos problemas 
com assaltos. A Ponte do Mar Pequeno também está em obras, 
em relação aos viadutos da Imigrantes, que estão sendo cons-
truídos pelo DER também.

Vale ressaltar que nós percebemos que o andamento da 
obra está muito mais alinhado do que o da ponte pênsil. Então, 
venho a esta tribuna mostrar a minha preocupação, dizer que 
estamos protocolando um requerimento pedindo algumas 
informações. Eu conversei pessoalmente com o senhor Orlando, 
do DER. Ele foi extremamente atencioso para comigo. Mas tam-
bém preciso prestar esclarecimentos para a população que me 
ajudou a chegar até aqui.

Portanto, trazemos essa preocupação à tribuna desta Casa, 
compreendendo a complexidade da obra, mas ao mesmo 
tempo, entendendo que o prazo já se alongou demasiada-
mente. O DER já prorrogou a entrega dessa obra por três ou 
quatro vezes. Portanto, preocupa-me muito que tenhamos que 
prorrogar por mais uma vez a entrega dessa obra, que é de 
suma importância para a Baixada Santista, principalmente São 
Vicente. E não falo isso só pensando na mobilidade urbana, 
mas também, lembrando que a ponte pênsil é o principal cartão 
postal de São Vicente.

Temos em São Vicente a Biquinha dos doces, mas a ponte 
pênsil é algo que há muitos anos é o cartão postal da nossa 
cidade. E não conseguimos usá-la hoje, o que nos tem deixado 
numa situação muito desconfortável.

Portanto, peço mais atenção por parte da secretaria res-
ponsável, do DER. Peço mais atenção inclusive da empresa 
que venceu a licitação, mesmo sabendo que ela está tendo que 
fazer uma série de mudanças na execução da obra. Tiveram que 
contratar expertise de outros países, trazendo cabeamento do 
exterior.

Enfim, temos que concluir essa obra o quanto antes, por-
que a população de São Vicente, especificamente, do bairro 
do Japuí, há vários comércios que já fecharam suas portas por 
conta disso.

No Japuí, há uma avenida onde o comércio depende quase 
que exclusivamente da ponte pênsil para sobreviver. Temos lá 
postos de combustíveis, restaurantes, padarias, lojas de móveis 
e todas essas lojas se fecharam, porque com a ponte interdita-
da não passam carros por ali. Obviamente que diminui muito a 
possibilidade de alguém passar naquele local e comprar alguma 
coisa.

Trago essa reivindicação a esta Casa para que possamos 
agilizar ainda mais essa obra da ponte pênsil que tem trazido 
grandes transtornos para a população de São Vicente e Baixada 
Santista.

Lembro aqui também que criaram o horário das 22 horas. 
O jovem, o adolescente, o casal, a mulher, não podem mais 
assistir ao futebol, porque o jogo termina meia-noite. Nesse 
horário não tem ônibus e quem mora no bairro ou na vila sente 
uma insegurança tremenda. E o preço dos ingressos está muito 
caro. Tiraram o esporte popular do povo humilde, trabalhador, 
dos serventes de pedreiro, dos boias-frias. O ingresso está 
custando 100 reais. A Copa foi assistida pela elite da população 
brasileira.

Está protocolada a CPI e não tem ninguém que faça o 
deputado Camarinha arredar pé. Apesar de todas as pressões, 
foi assinada hoje uma CPI da Federação Paulista de Futebol. 
Quem não deve não teme. Se o presidente da Federação, Rei-
naldo, de Taubaté, que eu nem conheço, não deve nada, ele não 
tem que mandar forças nenhuma para impedir a instalação da 
CPI. Se ele não deve nada, se não há nada errado, se não há 
cobranças, propinas, subornos, pressões, extorsões; que venha 
aqui, preste as declarações e saia maior do que entrou.

Levo ao conhecimento da população paulista e dos leitores 
do “Diário Oficial” que o deputado Camarinha protocolou 
essa CPI com o apoio de mais de 40 deputados. Inclusive, os 
deputados Coronel Telhada, Massafera, Ed Thomas e Jooji Hato 
assinaram. Na Fifa, o Blatter saiu pela porta dos fundos, um 
pó de arroz que veio da Europa e quis dar um chute na bunda 
dos brasileiros. Agora está sendo acusado de ter recebido 10 
milhões de dólares, que equivalem a 30 milhões de reais. Quem 
vai levar o chute na bunda agora será ele.

Precisamos fazer uma limpeza no futebol, porque não tem 
mais jogador, não tem revelação, não tem escolinha. As grandes 
estrelas que foram para a Europa estão voltando. Não temos 
mais renovação no futebol, porque é só negociata. Então, está 
protocolado o requerimento de CPI da Federação Paulista de 
Futebol e vamos ver se eles têm razões que demovam o depu-
tado Camarinha e os 40 deputados que assinaram essa CPI do 
Futebol.

Quem não deve não teme. Se a Federação não tem nada 
a esconder, seu presidente que venha aqui, preste os esclare-
cimentos e saia aplaudido por esta Casa de Leis. Fomos eleitos 
para fiscalizar. Então, parabéns aos deputados que assinaram. O 
Camarinha não arreda pé.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, tem a palavra o nobre deputado Marcos 
Martins .

O SR. MARCOS MARTINS - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespectado-
res da TV Assembleia, venho trazer alguns assuntos do nosso 
estado que são extremamente importantes. Existem questões 
em nível nacional, mas no nosso estado também existem pro-
blemas. Por exemplo, os professores estão em greve. É uma das 
maiores greves que se pode imaginar, devido a salários baixos, 
à falta de reajuste do governo do Estado, à falta de atenção 
com a Educação.

Temos um problema que eclodiu hoje: a CPTM. Os trens 
de São Paulo entraram em greve. Recebemos aqui um grupo 
de diretores do sindicato, no ano passado ainda, com muitos 
problemas de falta de segurança, de transporte, de acidentes 
de trens, tirando as peças de uma máquina velha e pondo nas 
novas. Um monte de denúncias e o presidente à época sequer 
quis nos receber. Eu sou deputado e disse que ia levar um ou 
dois representantes do sindicato - aqueles que vivem esse pro-
blema - para colocar a falta de atenção e a falta de segurança 
total da CPTM.

Mas ele não quis nos receber. Isso é uma consequência da 
falta de atenção da Presidência da CPTM, que poderia muito 
bem ter ouvido e ver o que era necessário fazer, não só com 
relação ao salário, mas coisas que são a segurança da popula-
ção no uso do transporte público.

Por último, eu gostaria de falar sobre a falta de água, que 
se arrasta há tempos. Isso é responsabilidade do governo do 
estado, que assumiu o compromisso de solucionar o problema 
há 10 anos - em 2004. Inclusive, o governo se comprometeu a 
fazer a manutenção das redes de águas, que estão abandona-
das e com problemas de tubulações - ainda há tubos de amian-
to que levam água à nossa residência. A Sabesp não trocou.

Hoje, a Sabesp é uma empresa semiprivada (só tem 1% 
do governo do estado) e passou a ter que enviar recursos para 
os seus acionistas, deixando de cumprir a sua obrigação. O 
governo do estado, por sua vez, também deixou de cumprir 
a sua obrigação relacionada com a água. Antes da eleição, 
o governador disse que não teria falta de água e não teria 
recessão. Bastou passar a eleição, que veio chumbo: falta de 
água, revezamento de água e, até hoje, falta água na região 
metropolitana.

Eu gostaria de trazer esses problemas, que são do governo 
do estado, e que nós, como deputados estaduais, precisamos 
continuar atentos.

Muito obrigado.
O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - PARA COMUNICA-

ÇÃO - Na condição de vice-líder do governo, eu gostaria de 
deixar a minha solidariedade ao deputado Marcos Martins e a 
todos os deputados que não são recebidos.

Eu gostaria de receber a demanda dos deputados que 
não são atendidos. É uma discriminação. Há muitos secretários 
tecnocratas que nunca tiveram voto, nunca deram a mão para 
ninguém, que nunca foram em uma várzea ou uma periferia, 
que não conhecem os problemas da população mais humilde e 
têm preconceito com alguns deputados.

Qualquer deputado que não for recebido em qualquer 
órgão do estado, eu estou à inteira disposição para levar o fato 
ao conhecimento do governador, do vice-governador e de quem 
de direito para fazer com o deputado seja respeitado como legí-
timo representante do povo paulista.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Parabéns, depu-
tado Abelardo Camarinha. Tem a palavra o nobre deputado 
Coronel Camilo.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, funcioná-
rios desta Casa, telespectadores da TV Alesp, gostaria de falar 
sobre um evento com o Conseg que realizamos nesta Casa.

O Conseg é um conselho de segurança criado pelo nosso 
saudoso governador Franco Montoro. Sem depreciar os demais 
governadores, o governador Franco Montoro foi um dos melho-
res governadores do estado de São Paulo. Aproveito para deixar 
um grande abraço à família Montoro, na pessoa do Ricardo 
Montoro, que inclusive esteve nesta Casa na homenagem feita 
ao Conseg.

Os Consegs são conselhos dos quais obrigatoriamente 
participam o estado e a população para discutir questões de 
Segurança. Há membros natos, como o delegado de Polícia e 
o oficial da Polícia Militar, que estão lá para ouvir a população, 
e agregam valor a esse conselho os guardas civis e os líderes 
de comunidade, que sempre participam e ajudam a resolver os 
problemas de sua comunidade.

Nosso Presidente há pouco falou sobre tolerância zero, 
e essa é uma bandeira que eu também defendo. Para comba-
termos o crime em São Paulo, precisamos não ser tolerantes 
a nenhum tipo de crime. Não há crime pior ou melhor. Logi-
camente há aqueles mais graves, que envolvem a vida, mas o 
infrator da lei normalmente não começa praticando homicídio 
ou latrocínio, ele começa furtando, cometendo pequenos des-
lizes.

O prefeito Giuliani, de Nova York, teve sucesso porque foi 
bem assessorado pelo comandante William Bratton, que insti-
tuiu a “tolerância zero”. Esse programa consistia em combater 
os pequenos delitos, inclusive desvios de comportamento, para 
não permitir que os crimes se avolumassem na cidade de Nova 
York.

Muitas cidades têm problemas, mas a cidade de São Paulo 
vinha muito bem no governo Kassab, com Lei Cidade Limpa, 
com o trabalho de enfrentamento à desordem. Contudo, de 
repente, a desordem se espalhou pela cidade. Encontramos dro-
gaditos e moradores de rua em todo lugar, assim como camelôs 
irregulares, criando um ambiente propício para a insegurança 
pública.

Em primeiro lugar, gostaria de registrar com muito carinho 
e apreço a visita do presidente David, da Câmara Municipal da 
cidade de Pirapozinho. Seja bem-vindo! David Santos, vereador 
atuante e atual presidente da Câmara Municipal.

Minha gratidão de sempre pelos meus três mandatos, que 
Deus me concedeu e o povo também, como deputado mais 
votado em Pirapozinho, com aproximadamente cinco mil votos, 
como deputado mais votado em Pirapozinho. Essa cidade faz 
parte da minha história, da minha família, e fica a 63 km da 
barranca já do estado do Paraná, do rio Paranapanema, bem 
pertinho, e é a porta de entrada do Pontal do Paranapanema. É 
conhecida como a cidade joia do interior do Estado. Seja bem-
vindo e parabéns pelo trabalho à frente da Câmara Municipal.

Quero expressar a minha gratidão ao nobre deputado 
Ricardo Madalena, que me fez um convite na semana passada 
para participar de uma reunião sobre ferrovias, em especial 
sobre um projeto especial para o Oeste Paulista, que é o do 
trem turístico. O deputado Ricardo Madalena foi superinten-
dente do Dnit, conhecedor da problemática dos trilhos do nosso 
país, em especial do nosso Estado. Sabemos do sucateamento 
existente, que a Justiça está tomando providências, inclusive a 
classe política. Todos os países que se desenvolveram foram em 
cima de trilhos, mas no nosso país é na contramão da história. 
O promotor federal, Dr. Luiz Roberto, de Presidente Prudente, 
conseguiu através de uma ação que, em 70 dias, a ALL coloque 
tudo nos trilhos - que refaça os trilhos. Foi chamada a respon-
sabilidade à ALL no resgate da história da ferrovia do estado 
de São Paulo. Temos instalada uma CPI para apurar acidentes 
ferroviários, e tivemos a alegria de participar com o deputado 
Ricardo Madalena, que fez o convite, com a presença dos 
representantes da ALL, do Dnit e ANTT. É a presença do governo 
federal nesse projeto, uma vez que os trilhos são de ordem 
federal. Agradecemos por isso e o projeto já está prosperando.

É fundamental que reativemos o transporte de cargas 
no nosso interior através dos trilhos. E, somado a isso, numa 
simetria, que tenhamos também esse projeto do trem turístico, 
porque é sabido que é o turismo que mais gera renda e empre-
go. São então três projetos que temos no estado de São Paulo, 
e num deles está incluída a região de Presidente Prudente. O 
seu primeiro percurso seria de Presidente Epitácio - eleita como 
o mais bonito pôr do sol do País, uma cidade bonita e com um 
turismo pujante - até a colônia húngara, de dez quilômetros, 
que serão recuperados para que esse trem turístico fizesse o 
trajeto. E o projeto está muito avançado. A algumas pessoas da 
região parece ser uma coisa visionária, mas para mim é uma 
realidade. As locomotivas e os vagões estão sendo conseguidas 
e, conversando com Emanuel hoje, ele nos deu a notícia da 
aprovação deste projeto dos órgãos competentes.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Jooji Hato.
* * *
O projeto é maior do que isso: ele é de Presidente Pru-

dente, capital regional do Oeste Paulista, indo até Presidente 
Epitácio, num percurso de 120 km nesses vagões, e com a recu-
peração das estações ferroviárias. É um resgate importante para 
a história. Elas estão em estado de tragédia, destruídas, mas 
serão recuperadas. Digo ao deputado Ricardo Madalena que a 
sua competência não é nenhuma novidade. Ele repartiu comigo 
um pouco do trabalho do seu mandato, tendo emprestado um 
pouco do seu conhecimento. Está ajudando o interior do Estado, 
até porque ele é deputado de Santa Cruz do Rio Pardo, e tem o 
meu apreço. Que fique registrada essa parceria nesse grandioso 
projeto de recuperação dos trilhos e de geração de renda e 
emprego através do turismo, através dos trilhos paulistas.

Deputado Ricardo Madalena, muito obrigado pelo convite 
para participação nessa reunião. Obrigado a todos.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra o 
nobre deputado Afonso Lobato. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Marta Costa. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputa-
da Marcia Lia. (Pausa.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Mauro Bragato. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado João Paulo Rillo. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Léo Oliveira. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Ricardo Madalena. (Pausa.) Tem a palavra a 
nobre deputada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Gileno Gomes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Abelardo Camarinha.

O SR. ABELARDO CAMARINHA - PSB - Sr. Presidente, Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, funcionários, imprensa presente, 
telespectador da TV Assembleia, tenho acompanhado quase 
todas as sessões desta Casa e tenho trazido para debate as 
razões pelas quais o povo do País, do estado de São Paulo, da 
cidade de Araraquara, da cidade de Presidente Prudente, da 
cidade de Marília, não tem dinheiro. Caiu o poder de compra do 
cidadão, dos trabalhadores, das pessoas pobres e das pessoas 
humildes por falta de circulação de dinheiro. O governo sobe os 
juros e pressiona o financiamento da casa própria - agora tem 
que ter cinquenta por cento. Mandaram embora 290 mil traba-
lhadores da Construção Civil. De cada dez metalúrgicos, três já 
estão em aviso prévio.

Nobres deputados, todos os dias tenho trazido alguns 
fatos para o conhecimento do telespectador e do povo que não 
possui informação. Muitos acham que a culpa é do vereador, 
do prefeito ou do deputado. Todos os dias os jornais trazem 
matérias como essa de hoje, em que se noticia que o BNDES 
emprestou quase 12 bilhões de dólares a empreiteiras no 
exterior. Vejam só. A Saúde está no chão. A Educação está no 
chão. Há greve em vários setores do País e o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Social está dando dinheiro a empreiteiras.

Ontem eu trouxe outra notícia parecida - dois bilhões para 
a República Dominicana, a juros de dois por cento ao ano e 
com subsídio. Hoje, para a nossa surpresa, o BNDES emprestou 
12 bilhões de dólares para projeto de empreiteiras no exterior. 
Enquanto isso, não se resolve o problema de Santos, o proble-
ma de Paranaguá, o problema da safra de soja no Mato Grosso 
e em Goiás. Não se resolvem os problemas do País e os profes-
sores pagam o efeito, a população paga os efeitos, os funcioná-
rios públicos pagam o efeito, o efetivo das tropas das Polícias 
Militares do País paga o efeito da falta de dinheiro.

Não falta dinheiro para as grandes empreiteiras e para as 
grandes famílias ricas. Só para se ter uma base: nesses dias, dez 
bilhões foram retirados do Fundo de Garantia dos trabalhado-
res do Brasil e foram enviados para o BNDES. Agora, pergunto: 
o Eike Batista vai pagar? A Odebrecht vai pagar? A OAS vai 
pagar? É dinheiro do suor dos trabalhadores, do sangue, suor 
e lágrimas. É dinheiro da labuta e do acidente de trabalho que 
está sendo dado para empreiteiros bilionários comprarem avi-
ões e casas nos Estados Unidos e na Europa.

Sr. Presidente, protocolei hoje, com maciço apoio dos 
senhores deputados, uma CPI para apurar eventuais irregula-
ridades na Federação Paulista de Futebol. Nunca vi um lobby 
tão forte como na Federação Paulista de Futebol. Só para se ter 
uma ideia: o Neymar foi vendido por 300 milhões, mas o Santos 
deve 440 milhões. O Corinthians está quebrado e o São Paulo 
está com dificuldades, mas os dirigentes de futebol, os empre-
sários de futebol estão cada dia mais ricos. Hoje li nos jornais 
que cada presidente de federação recebe 50 mil da CBF. Até a 
água que entra na CBF tem propina. Então, protocolamos hoje 
aqui uma CPI que teve grande apoio da Federação Paulista de 
Futebol. Se não há nada a temer nem a esconder, não é preciso 
essa pressão para que não haja CPI. A CPI já foi protocolada. 
Existem 17 CPIs na frente. Vamos lutar para que a ordem seja 
alterada.


